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Sabe-se que a causa primeira

da nossa desgraça de ha cincoen~

ta annos a esta parte, cada vez

mais accentunda e mais insup-

portavel, foi a transigencia de.~

ploravel do ('.OllStllillt'ÍOtlitiÍSDlO

'com as velhas t'adicções, e a

continuação do antigo systema

de cenducta. Quando toda a gen-

te esperava que as novas insti-

tuições iniciassem uma vida re-

formadora e progressista, viram-

n'as pactuar com todo o existen-

te e para sustentar 0 pacto dos-

cer ás immoralidades e baixczas

que tanto haviam combatido no

absolutismo derrotado. D'alii, a-

poz uma resistencia popular que

se quebrou na falta de cnthusias-

mo o de conviccücs dos Costa

Apitas d'cssa opor-ha, eternos

trambolhos do progresso. espi-

nhos permanentes da denmcra-

cia, este desatento da iiução, este

i'ndill'erentismo justilicado da par-

te sã da sociedade portugueza, que

altasta os olhos da politica. por

que nunca viu na politica senão

uma lucta indecorosa de saltim-

bancos pela melhor esportula dos

chaveiros do thesouro o por uns

magros applausos da turba em-

briagada. _

Porque foi isso? Porque en-

trou o constitucionalismo, que

era uma aspiração de justica, que

deveria ser nm meio praticado

moralidade e economia. no cami-

nho degradante que nos tem le~

vado ás ultimas vergonhas? Exa-

ctamcnte pelo mesmo motivo por

que a Republica continuaria esta

situação inl'an'iaute, com a gente

que a manda e governa, se con-

seguisse obter o poder no nosso

estado incompleto de elaboração

d'idcias, de orientação de con-

sciencias, d'evoiução dos espiri-

tos. Porque não havendo educa-

ção na grande massa do [raiz, não

tendo conhecimento de princi-

pios que lhe dessem uma convi-

cção ousada sobre o novo estado

,de cousas, convicção que lhe per-
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(O CESARISMD r. A causo no Ascarisno.

-A unsmmção nos asro¡cos.-0 con-

P0 a o ESPlltlTO.-ÚlllGl-h\l IDENTICA na

navassrolio r: no ASCETISMO.-O nn-

smo no nirOssivai..-0 ASCETISMO No

. EGYPTD.-JACQUES, o [muito DE Jesus.

-ODIO A cousa-A .uuunm no cums-

TIA'NISMO.)

' Estabelecidzis estas bases, o chris-

tianismo sente uma especie do volu-

ptltosidndc, de tenacidade, «d'enoarni-

çainenttm na sua obra de degradação do

homem. Expo-irivtncnta um goso intimo

em o machucar e dcspcdaçar, cm o con-

BRAZIL, (uoaDA roma) E AFRICA ORIENTAL.. 955000 ns. j

   

  

   

 

mittisse discernimento bastante

para saber apoiar os represen-

tantes das melhores doutrinas,

venceu a corrente dos especula-

dores que tiravam a sua força do

apoio das velhas regalias e privi~

iegios. dos interesses adquiridos,

das usurpações consagradas, co-

mo hoje procura vencer no par-

que vieram para aqui por um ini-

pnlso de seutimentalismo o des-

peito, sem noções claras do sys-

tem-a que api-egoam e nem sequer

euthusiasn'to pela regeneração na-

cional. Monsinho. Jose àstevào e

Passos Manuel foram abafados

pelos li'reires, os Agniaros, os Bo-

drigues da Fonseca. os Avilas e

outros tantos da cohorto dos to-

lerantes, dos sensatos, dos políti-

aos!

U que aconteceu no constitu-

cionalismo acontecera na ltopu-

blica, se a Republica l'or ao po-

der antes do trim'npho dos ver-

dadeiros idoaes republicanos no

espirito publico. E «.:om circnm-

stnncins aggravantes, porque não

j ha entre os mandoes democratas

um unico homem do valor dos

corvplmns transigeutes do velho

ronslittwionalismo. Quer diZer. a

Republica do Loureiro, e pa-

ra n cobrir de ridiculo bas

siena-l'a assim, ha de ser uma

burla muito maior e mais reles

do que tem sido a monarcbia li-

beral do sr. marqnez diAvila e

Bolntnal

E, serio? Havmnos de acceitar

em silencio o santo e a senha

«Testes homens? Quem quizer

que o acceito; nós não o ;receita-

rcmos. nos não nos calar-emos, e

o futuro tara justica a cada um.

Não nos move nenhum sentimen-

to d'odio, nem de despeito, nem

de vingança, nem de ainbicão. Ja

mostn'nnos que não tinhamos que

odiar, nem que vingar; para mos-

trar que não temos que ambicio-

uar basta a lembrança de que 0

caminho que seguintes não e 0

melhor para conquistas d'ambi-

ções o poderios. Não se entra de

cabeça erguida no reino da glo-

ria, nem se cheg: aos pos do

throno a despedir golpes para to~

dos os lados! O quo nos move e

um sentimento rl'irtdignm;üo, de

revolta, por este espesinhar de

xa de todas as superstições e de todas

as baixezas.

E' Verdade que o christíanismo pú-

de invocar nina circumslancia attonuan-

tes-0 ccsarismo.

Se o cesarismo não existisse, exis-

tiria a resignação dos estoicos? Chegar-

se-hia a esse desinteresse da vida pu-

blica, de todos os actos fosso qual fosso

a circuinstancia que os produzisse, que

nos temos assignalado.

A maior parte dos estoicos despre-

zam o mundo em que vivem, são obri-

gados a desprezar-se a si proprios, co-

mo Soncca. Para escapar a este despre-

zo, espiritualisa-se.

O ostoicismo pythagorico é ensina-

do em ltoma desde o principio do im-

porto, senão praticado por Sextins Atta-

lio, Seneca, Julius Canus,Thrasens, [lol-

vidius, Priscus e Mnsouius. Os manoe-

bos rcnunciavam a carno, ao vinho, tor-

navam-se verdadeiros ascetas. Desprc-

zo do mundo, dos gosos materiaes, e,

como consequencia, aspiração a morto;

mas a morte não era senão um repouso:

0 que lhes faltava para vencizr as revol-

tas da natureza assim \'ii)l':lit:t(lzt c en-

gana-ta, era a esperanca alem da tum-

vertcr n'uina massa int'orme,n'uuia gra- I ba.
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todas as crenças, de todas asÊno-

ções do justiçaEstamos fartos de

ludibrios e enganos. On na demo-

cracia portugucza vence a cor-

rente do justo e da verdade, ou

nós continuaremos implacaveis

n'este combate até ao lim, ao me-

nos para salvar responsabilida-

des, ao menos para que se saiba

um dia que não estava tudo po-

dre n'esta terra n que houve mais

do que um n não se deixar sedu-

zir por vãs promessas nem por

falsas appareucias.

lia quem tome o silencio por

a melhor regra de comtlncta? Ent-

bora; cada um vae pelo caminho

que trilhou. Nós estamos n'osto_

nos licaronios aquiz-a revolucio-

nar consciencias, a illmninar ue-

rebros, a estabelecer preceitos.

Nem todas as areias cedem :í cor-

rente impetuosa do mar. E mui-

tas das que cedem vão-se accu-

mulando alem, no melhor sitio!

Vne mal o partido republica-

; no? list'uio todos ii'nccm'do n'este

:ponto gregos e trovanos. Então

l o melhor e que os talentosos, os

justos, os dignos se retiran si-

lenciosos, desanimados a :ttznlun-

l tar meninos, e cedam o passo

E aos nullos, aos insignificantes,

¡aos petuluntes, aos espeuilado-

 

_ res. F. depuis, na hora precisa. na

j ultima, na definitiva, nem a con-

; fiança do paiz, nem a espiin'anca

benelica e forte do povo, nem o

enthnsiasmo dos proprios :uni-

gos. Vae tudo de choldra por agua

abaixo, como foi o constituciona-

lisn'ro. n'esta apathia inclanrholi-

ca que tantolwscaraizterisa,:ipa-i _ __ . _

l prtnctpios ultra-radicallistas parathía da (lescrcnça. melancbolia

da impotcncia, n'este encolher de

hombros tradiccional portngucz.

Não, não; tambem nós iremos

para a poesia do lar. mas quando

cutnprirmos a nossa missao. An-

tes d'isso é um dever fazer um

esforço, por pequeno que seja,

pequeno porque nos faltam as
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da doutrina aos rapazes do Secu-

io, aos modernos papas e prephe-

tas da Republica, que teem t0-

dos os defeitos dos chefes sem

nenhuma das suas qualidades e

nada da sua auctoridade? Não

vedes que emquanto os actuaes

opportunistas da Republica fran-

ceza foram radicalissimos no tem-

po do imperio. facto natural por

que as oxiguncias do poder obri-

gam a muitos recuos, os rapazes

ds Scania e os Papas da anti-je-

snitica, e quem disse rapazes e

Papas disso tudo que uns manda.

são no tempo da monarchia por-

tuguoza mais maccionaricis, mais

intolerantes, mais conservadores

do que os proprios monarchicos?

ellos olmdeceretn o lei natu~

ral das cousas, o que serão no

poder?

Não, não; seguir a nossa con-

dncla não é l'azermal ao partido.

E' salva-l'o. é organisa-l'o. o pre-

para-l'o. e incitar os proprios che-

fes a entrar n'nm caminho rogu-

lar e a qn». enxolcni a rapaziada

sem valor e sem nuctoridade que

está sujando os ultimos restosdc

valor e anctoridmle que ellos ti-

nham. Não: é guiar espiritos, o

preparar barreiras a corrente de-

vastadora que ahi vaenê arrennas-

sar para a frente uma opinião

consciente, forte, que saiba o que

quer e o que precisa. Não o um

trabalho de derrocada, o nosso;

e inn trabalho de resistencia, de

rehabilitação, a que se fará um

dia, se não se faz já. inteira o

completa justiça. Ate lá, conser-

'aromos em evolução ns nossos

trabalhar n'nma Republica refor-

lllttti(_›l'il-j)l'l'l§.§l't3>5$iStit, que aurel-

turemos enthusiusticmnente iro-

mo primeira conquista social e

politin'a. Numa Republica, que

seja Republica! Quando não, não

e não! Sstnmos onde estivemos

sempre.

PREÇO nas l'l

qtmlidndes poderosas dos (pin se

calam, para impedir esta absor-

pção dos melhores idcaes por

meia duzia de types que ninguem

conhece e ninguem reconlmce.

Pois não vedasque até. ja os pro-

prios chefes abdirmn? Não vedes

WWW

D. itiARliiilñ'CORREIA

Foi absolvido no Porto esta

que elles mesmos se estão con-

centrtn'nlo a pouco e pouco para

deixar 0 apanagio da Llii'._u_:cao e

Já Platão, o verdadeiro pac do chris-

tianismo, tinha dito: «O corpo encho-nos

d'amorcs, dc desejos, de receios', de mil

chimeras, dc mil loucuras. ..n Uol“” es-

piritualista, esqueceu-se dc estabelecer

uma pequenina «piostãoz - Haveria ho-

mens, sc o corpo do homem não exis-

tisse? Entretanto a questão ia-se esta-

belecendo n'aquella noite sombria, n'a-

quelles nevoeiras do ccsarismo em que

o homem perdia a noção da realidade.

Sencca, para desculpar o proprio corpo,

lls'ttlbi'tiucia um dualismo entre si e o

espirito:

«Este envolncro mortal impede o

homem de se elevurató ao conhecimen-

Lo do :pic é innnortal. . . O espirito ns-

maçrado, cego, manchado, vO-se ali'asta-

do da. verdade e lançado em erro. . . To-

dos os combates que trava com esta

carne pesada são uma resistencia ao

peso que o arrasta e o lança no abysmo

da material. . . etc.»

A furia da morte apparoco.

Os ouvintes de lipictcto dizem-lhe

n'um dos seus dialoggos: «Já não pode-

mos com 0 peso (i0 corpn; estamos cun-

çadns. A morto não i'; nada. lia um pa-

rentesco natural entre no: c Dons»

Que responde o philosopho? Nàoi

mulher, que depois dc se tornar

celebre por mil aventuras tor-

nou mais tristen'iente celebre com

 

contesta e não podia contestar: aconse-

lha simplesmente a resignação: «Espe-

rae as ordens de Deusa)

I'lutarcho diz ;pie nos devemos ale-

grar com os tunoracs do homom de bem,

que a morte libertou da servidão do

corpo.

Eis onde ia parar com os philoso-

phos o ideal d'um homem apartado da

natureza, sempre bom, acima do soltri-

mcnlo, das tentações e das necessida-

des do corpo. Provava 0 profundo ahor-

recimento da epocha, o profundo dosa-

nimo que, sob o dcsjmtisnto cesariana,

Se apodcrava de todos que o tinham de

supportar. Não se sabia viver; só se ti-

nha eSpiaraiiça na morto.

t) cesarismo, negação da natureza,

tinha lançado a humanidade [ora da na-

turcza. Duas cousas o provam::-a dou-

trina ascetica dos philosophos e as dc-

vassidõcs do todo o mundo.

O ascctismo e o deboche teem uma

origem identico.: o desejo do impossivel,

a aspiração alem das forças do homem,

a insaciabilidade do sensações novas.

f.) deboche e o ascotismo são elt'eitos

distincto; d'uma mesma alt'ecçào: a

hystcrin.

Escutae Juvenal, Suutonio, Tacito,
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o assassinato do proprietario da

casa onde vivia. Não conhecemos

o processo, as allegacões da ac-

cusação ou da defesa; apenas sa-

bemos o que os jornaes vaga-

mente disseram, e não disseram

o sntTiciente para nos esclarecer,

pa 'a nos levar ao espirito uma

opinião decidida no assumpto.

Entretanto,-parece-nos que ha nm

grande escandalo na impunidade

d'aquella mulher. O que a levou

a praticar o assassinato? Viu a

sua honra arrastada publicamen-

te como a viu em França trinda-

me (Jlovis linguas? Viu-se lança-

da na niisoria por qualquer ra-

dista do chic? Viu o seductor da

sua virgindade rindo-se d'ella na

impunidade da lei, da lei que a

não viugava. da lei que a não pro-

tegiii?:Nào; nada d'isso ASSztssi-

nou um homem, porque esse ho-

mem replicou com azedume ou

insolencia ao azednme e insolen-~

cia com que ella lhe fallára!

lnsultou-a sem motivo? Não

sabemos. Mas quo insultassu?

Rnsru'iiido-so a um insulto, e prin-

cipalmente uma senhora, com um

assassinato? Não cossàmos de o

repetir:-moralmento estamos no

tempo de Nero, do mais relinado

baixo importo. da mais torpc dis-

solução dos espiritos.

quuanto não nos _instifica-

rmn com provas convhwentvs, e

nào justiticarão porque suppo-

mos bem que lines provas nào taxis-

tem, o assassinato extraordinmio

de que fallamos, não deixaremos

de considernra heroína do l'orlo

um can't“:bro desm'ranjinio pela lei-

tu 'a de romances, sem nenhum

lado simpathiro, nem mesmo o

da distincção, porque foi vulga-

rissiina nos seus actos romanos-

cos, e o tribunal que a absolvuu

digno de todas'jas censuras.

Meus senhores: _d'zujui em

deante quando fallardest-om uma

dama que leia romances, nsac de

rewolver em ltlgiil'¡tie_iU\'aS l

_ub-»WWW

' l tiililllli Iii BHEEIA

Tem sido verdade¡ruim-nto

extraordinaria, verdade¡rnmunte

grande, a conducta d aquclle no-

_m_

pintando a sociedade do seu tempo:

mostram a lenda instante o furor do to-

dos os poderosos por não poderem pos-

suir o mundo inteiro. e fazer d'elle um

instrumento do Rosas.

A' voluptuosidade juntava-so a fe-

rocidadc: os cxcessosíj'de crueldade ca-

savanvse com os excessos (lu prazer.

Aquilacaro cahia ensanguentado no bal-

cão do imperador; acolá Promcthon, pro-

so a um rouhcdo, era despedaçado por

um urso com applauso do povo. Conde-

innados untados de por. e de resina il_

luminavam de noutc os jardins de Ne-

rol. . .

Era uma orgia sem lim, uma cm-

hriaguez, um furor, um «delirinni tre-

incns», em que se confundido¡ todas as

voluptuosidades e todas as atrocidades,

ondc dusapparecia 0 limite entre o iroso

e a dor, ondo tudo «turbilhava» na vor-

tigem de desejos impossiveis. Torpeza

moral, torpeza intellectual, torpoza phy-

sica, tal era o estado da sOciodadc. _ _

Os gregos. t'atigados do vão espiri-

tualismo de Platão, das discussões m-,io-

sns que provocava a sua dialectica7 pro-

ciiravam fornnilas para falsificar a intelli-

goncia.

O platonismo encontrou-sc ein Ate-
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bilissiino pair, na questão do (iri-

ento. Quo grande exemplo n quo

grande lição não esta .'liil para

|'c_›rtugall quuanh) nos nos te-

mos deixado nxpoliur por todOs,

emqunuto tmnos sido o luilibrio

do quantos l'flliillüllOl'BS vao pelo

unindo, incluindo os rapinadores

da mormrohiu brigantina, a Gre-

cia, mais ¡naqucna do que Portu-

gal, nao só não nmstra medo a'

uma nocao poderosa como a Tur-

quiu, como num recuo jmri'u'itc as

imposições luunilhnutos da lill-

ropa inteira. Arto brilhante dc in-

dependem'in c de :dtivezl «Estria-

gucm-nos a força', mas não ar-

rancarão actos nem concessões

quo nos deshonrtmd» E' a respos-

ta heroica d'aquelle hcl'oino paiz!

isto faz um puiz com manos

¡:›oderio do que ~Portugal, Sem ex-

pansão for: da Europa. sem po-

der dispor da influencia de que

nos poderiamos dispor. Faz isto,

a Grecia l Portugal em questões

umito menos importantes tem-se

coberto de opprohrio e dc Vergo-

nha, cedendo sempre às imposi-

ções mais degradantes, sem co-

ragem para succumbir a força,

no seu posto da honra e do de-

ver. Ainda n'outro dia &pregou-

ram para ahi a nossa. energia na

conferencia de Berlim! Se não

fosse agora o diabo da Grecia era

capaz dc ficar muita gente acre-

ditando quc fomos cncryicos d'es-

sa vez! E' possivel; cncrgicos co-

mo sempre. . .em nos deixar rou-

bar. . .

De resto, tudo se explica. Nal

_Gu-;mia ha um povo adeantado e

altivo. Em Portugal, hu uns pou-

cos de milhões de bestas que só

servem para resar o terço e ac-

cender velas ao altíssimo. N'isso

vão bem l

Carla de Lisboa

14 de maio.

Tratci'nos de podridões sociaes.

Ellus alii vão, icspigzidas nos pe-

riodicos da corte. Faltam as No-

cidades:

«Na ceremonia do casamento,

sua magcstade a rainha trajará

um vestido de gramle gaita, co-

piado d"um quadro do Rubens: O

trimnpho do Maria dc Medias. Ves-

tido de volludo azul celeste, bor-

dado no estylo Luiz Xlll com pe-

rolas e diamantes. Manto de 'ai-

nha, preso nos hombros, de vel-

ludo azul-rei, bordado com -grinal-

das pallidas destacando-se sobre

o fundo azul. Em vez cias flores

de liz da F'ança, o manto será

semeado de flores de romãseira

sobre seda branca, destacando-se

do fundo escuro.)

«Sua magestade a rainha man-

dou fazer uma toilette de passeio,

'no genero Luiz XVI, toda de cra-

pc da China cor de creme ador-

nado de cravos, bordados em se-

da cor (lo rosa e purpura. A saia

cao sobre um jupon de velludo

hoiio tropa. (lorpete de velludo da

mesma cor bin'dado de cravos.

Toitcttc de caça: saia de panno

carmclitc. Perpôcm de pelle da

 

xandria com o judaismo; ahi se elabo-

rou, n'esso centro cheio do deleterio com-

munismo egypcio, o verdadeiro chris-

tianismo da etlade media, e ahi se mos-

tra em toda a sua verdade c com todas

as suas consequencias.

Os platonicos estavam¡ bem prepa-

rados para o ascotismo. E' verdade que

Platão, na sua uIlopublica», tinha-so

preoccupado 60m o melhoramento das

ruças; mas era pura inconscquencia. Os

sous discípulos mais logicos d'Alexan-

dria dosprezavam o problema.

Maximo do Tyr cxclamava: «A alma

generosa, ouso dize-Po, verá sem sau-

dades a decadencia e a dissolução do

corpo; é como um prisioneiro que vc

apodrecer e abater os muros da prisão,

esperando com impaciencia a luz e a li-

berdade. Quo são para a alma estas pol-

les, estos ossos, estas carnes 'i Estorvos

d'urn dia, quando não são pesadas ca-

deas. . .»

Antes d'clle, Philnn, o «Platãoju-

deu», já tinha apontado como modelos

«homens pobres, sujos, lividos, some-

lhantes a cadaveres, com signaes no

rosto de affiicção, doença e fcmmln

0¡ essanjauns e os therapontos já

drccuchiam estas condiçoes; estos ulti-

Huccia, cor cnrmnlila. adornuilo

com um galão de oiro.."/astron de

volludo «niruuuiltu Chapeu de fel-

tro com plumas da mesmo cor.

Para o dia das corridas:

Tottuttc estylo Luiz XIII, de

vclludo IitÚLéa'SU. 'l'unica de ronda,

apertada com uma achar c mods-

sc. Corpetc de Vt'iludt) t. e (ienes

mousse; aborto sobre rendas bran-

cas. Chapeu de foi tro (1”Artagnau.

cor de pcrola rom plumas mous-

sc e ¡Jonzpon de rosa-chá.

Para o baile:

Saiu de tullc braucI) coberto de

Iiluzcs brancos em relevo. (lauda

de bl'OUHdO branco. (Iorpete de

tulic e brocado. Os ramos e a fo-

lhagem dos lilazos são lmrdados

a Luiz XV. As luvas são muito

altas e côr de creme com o mo-

nogramma .\I. P. e a coroa real

bordadas a cór sobre o punho»

«A cela d'nma cx-lolra

Todos a conhecem. Loira (per-

dào! deixou de ser loira haverá

tres mezes) com uma cintura de

vespa e um pe de Cendrillon, usa-

va umas tottcttes tcipageuscs, que

davam rebate do seu appnrcci-

mento nos thcatros, como se um

som de clarim a annunciasse. Ul-

timamente cru frequcmtadora as-

sídua do (Jolyseu. S. ('anlos afu-

gentava-a;- não sabemos se foi

desgosto pelo preço das cadeiras,

se foi irritaçã<.› nervosa produzida

pela musica. O que é certoé que,

ha l'nuito tempo, sóali, no circo,

, que a víamos, já de cabellos es-

curos e de vestidos. . . da cor dos

cabellos! Que motivaria uma mu-

dança, que abrangem até o rhig-

non? Porque é que ella, que tanto

se mostrava, agora Como que se

escondia? Quem poderá dizel-o?

Vão lá perguntar a onda irrequie-

ta porque, n'uma inconstancia

eterna, ora corre a espreguiçar-se

na p 'aia, ora foge apressada até

eimovelar-se na companheira que

avança l. . .

Pois hontom esta elx-loira ceia-

va no restaurant Silva. A u'ieio da

ceia entrou um antigo conhecido e

Vciu tomar logar na bam::a onde

um outro estava ja divagamlo a

proposito da instabilidade das coi-

sas mundanas. Esta intervenção

d'um terceiro em colloquio tão

philosophico perturbou-o, e d'a-

qui, naturalmente, uma desor-

dem, em que o sangue dos dois

correu de mistura com as lagri-

mas d'ella.»

«Tragedia de amor

Quando já o nosso jornal es-

tava prompto e quasi a entrar na

machiua, chega-1105 noticia d'uma

tragedia, que temos de resumir

em poucas palavras.

Ella é uma rapariga muito for-

mosa. de dezoito annos talvez, filha

d'um industrial, que ha pouco ti-

nha um restaurant n'urn dos lar-

gos da cidade; clic e um rapaz co-

nhecido, e que abandonam os es-

tudos na universidade por causa

d'esta paixão.

[Ia dias raptou-a.

A familia procurou-a em toda

a parte e deu parte á. policia, que

não conseguiu encontrei-os.

Hoje, de manhã, elle escreveu

uma carta á mãe d'ella, pedindo-

 

mos retiravam-se para as solidões, ha-

bitando cada um a sua crmida. Só no

tim de sete dias se reuniam para entoar

canticos e ler as escripturas. Ora nos já

mostramos a influencia que o essenia-

nismo teve sobre Jesus.

Jacques, seu irmão, é uma prova

d'isso. Eis o retrato entbusiasta que ue-

gesippe traça d'elle:

«Foi santo desde que nasceu. Nun-

ca bebeu vinho, nem comeu carne. Nun-

ca cortou os cabellos, nunca tomou um

banho. Tinha o costumo de orar pelos

pocoados do povo: a pollo dos seus joe-

lhos tornou-sc callosa como a d'um ca-

mcllo. E' por esta extrema justiça. que

foi chamado o justo. . .»

Não tinha Jesus dito: «ltesa e vella!

Tem um manto só, não precisas de cal-

çadol. .. Não t'importes com o pão quo-

tidianol . . .›)

N'uma palavra, tratava-se de forçar

o homem áahstracção de si proprio. Era

uma doutrina judia, que Paulo perfilhou

estabelecendo o dualismo entre a carne

e o espirito. A carne conspira contra o

espírito e o espirito contra a carne.

«As obras da carne são: a fornica-

ção, a impura-za, a lascivia, a idolatria,

os malcficios, os odios, as disputas, a

 

O POVO DE AVEIRO

lhc para apparecer no hotel de Ita-

lia.

 

Quando a mão appareceu, ja

depois das cinco horas, elle, pu-

xando d'um rewolver, desfechou

sobre a amante e depois em si.

O ferimento d”el|a o pouco gra-

ve, n'um braço. O d'elle, tendo

mais im porta ncia, não parece, po-

rem. que seja desesperado.

lCncontraram-se-lhe tres car-

tas.

A'manhã daremos outros de-

talhcso

Agora falla 0 Economista:

Perdão d'acto ?t

() Com-cio da Manhã recebeu

hontem o seguinte telegramma

de (Âloimbra:

«A academia de Coimbra. reu-

nida em assembléia, nomeou uma

con'unissão para ir pedir a sua

magestadc perdão cl“acto. Muitos

academicos, porém, protestam

energicamentem

Estamos dc accordo com os

protestantes. Aacademia de Coim-

bra de ha tempos para cá está-se

desauctorisaudo extraordinaria-

mente. Esta esbanjundo n”uma

prodigalidadc estroina aq nella so-

berba herança que lho lcgoua no-

bre academia que collaborou nas

festas dos Centenarios dc Camões

e de Pombal.

Custa até. a perceber como de

cercbros ri.›l›ustocidos por uma

corta cultura intellectual pode sa-

hir uma idea tão dispautada.

Uma parte da academia do

Coimbra nào encontrou outro

meio do solemnisar o consorcio

do principe real a não scr mani-

festando publicamente a incapa-

cidade, que decerto não tem, em

dar conta dc si, implorando por

esse motivo de sua inagestade um

indulto a sua cabulocc!

Por ultimo tem a palavra O Se-

cnlo para estigmatisar estas podri-

does, esta borruchcira, este cs-

tado social degradante:

«Aos espectaculos da rua que

se prepi'unm dcsiiunbrantes gas-

tando-sc rios de dinheiro, o povo

ha de C(_mcorror, mas não sera pa-.

ra hossanas e vivas, irnproprios

d'este tempo dedemocracia; mas

para apreciar com os proprios

w olhos como o seu dinimiro f- gas-

to e no mesmo logar mostrará a

reprovação. Povo, gente modesta

que labutas todo o dia para ganha-

ros aquillo com que te sustenta-

ras e a tua mulher e aos tens ii-

lhos, corre pressuroso a ver os

foguetes, e as paradas, e as pro-

císsões de equipagcm da corte.

Leva comtigo. operario, as inno-

centes creancas e explica-lhes

deantc das festas que o pão que

não poderam ter suf'ficiento n'es-

se dia, foi gasto em todo aquelle

luxo e fausto, com um cvnismo

e achincalhamento superior a tu-

do quanto se podia esperar. Ao

coucluirdes a simples narrativa

na vossa linguagem chá, dae em

vossos filhos uma forte bofctada,

que era oque outr'ora se fazia

diante dos patibulos, para com a

lição da desg 'oca patente as crean-

cas apprcnderem a virtude.)

Parece-nos que o leitor não

precisa dc mais nada para julgar

a sociedade portugueza, para ava-

 

inveja, as coleras, as altcrcações, as

facções, as heresias, os ciumes, a cm-

briaguez, os deh0chcs e outras cousas

semelhantes. U l'ructo do espirito, pelo

contrario, é, o amor, a alegria, a paz, a

paciencia, a honestidade, a bondade, a

re, ailocura e a tompcrança. Os que vão

com Jesus Christo crucificaram a carne

com as suas paixões eos seus desejos»

(Epistola aos Galatas.) _ _

Odio á carne, por conscquencta odio

á mulher! ' .

Quiz-sc fazer do christiamsmo o

trimnpho da mulher e ella propria o a-

creditou. _

As mulheres, como os outros_ oppri-

midos, como os outros proletarios, fo-

ram ludibriadas pelo equívoco (lo chris-

tianismo de que temos faltado. Abraça-

ram-n'o acreditando que lhes trazia a

independencia, a emancipação, n eguul-

dade que a velha civilisação grega e ro-

mana tão uhstinadamcntc lhes recusa-

ra; mas o christianismo, acolhendo-as

bem no principio como tinha leito'a to-

dos os pequenos, separou-se_ d elias

bruscamente, depois do as ter lisongea-

do, de lhes tor dado dignidades, de as

ter soduzido, ou antes, patcntcou a sr;-

paração quo tinha occultado ao prmm,

  

liar da baixesa a que cl'ir'gftmos, u-¡onnL Dcpois, para quo um. pu.-

para apreciar o meio degradante ›uliu sun mngestmlo cem contos

em que vivemos. Abi tem nesses 1 para us bodas do. .sort filho“) *o

cxtractos de jornaes a sociedade

portugueza! Abi tem em revista

toda a nossa existencia nacional!

Ahi tem o anjo da caridade a co-

piar, na loucura do luxo, os seus

trages realengos dos quadros de

Rubens, o que e mesmo d'anjo, e

d'anjo da caridade, principalmen-

tc nicste tempo de simplicidade

democratica; ahi tem as dcvassi-

does das prostitutas, das mess..-

linas louras, as scenas de pugilato

no bordel, levadas em romance

até ao seio das familias, sem dn-

vida para educação austera, para

consag 'ação da innocencia das

meninas; ahi tem a continuação

d'esta bebedeira dos espiritos,

d'esta allucinação geral dos ulti-

mos tempos, n'essa tragedia de

amor, que eoutro golpe na serio-

dade das familias e no decoro pu-

blico; ahi tem 0 ultimo espbacc-

lar da altivcz, da independencia,

do brio dos rapazes, n'essc podido

reles das garantias do futuro, que

se andam a garantir na universi-

dade de Coimbra; cmfim, ahi tem

uma promessa de regeneração na-

cional na chateza com que o or-

gão dos republicanos fulmina to-

das estas podridors. Que mais

querem os leitores? Não temos

mais nada que lhe dar. Abi esta

tudo. E' um poema, isso que ahi

fica.

E' permanente 0 esforço dos

aulicos da realcza em nos apre-

sentar sua magcstade a rainha co-

mo modelo de desprennlimonto e

isenção; mas, por fatalidade, sua

magcstnde e permanente cm se

apresentar a todoo mundo como

o pcior exen'iplar da hystcrla e

extravaganrial A modestia e a

simplicidade não Ficam mal a nin-

guem, princíplemento a quem se

decora com o titulo pomposo de

anjo, e d'anjo da raridade, aqiicl-

le anjo que quasi nú 'ao ajoclhar

ao pc du morte nos tugurios do

pobre, escmide a mão (,lu'eitn da

esquerda e volta para o lado aca-

beça da creançn que leva pela

mão, para que o nao veja acalcn-

tar a creancn que tem ao collol

Podem-nes arflvm'tir que sua

magestade está no direito de gras-

tar 0 que c seu. Seria uma ad-

vm'tencia egual á dos progressis-

tas, que pretendam exaltar .as

festas, porque as festas vão dei-

xar muito dinheiro ao commer-

ciol Em primeiro lugar, persisti-

mos em achar muito pouco pro-

prio d'anjo de caridade essa co-

pia de Maria de Mcdicis, e toda a

louca extravagancia de vestidos

que ahi vae. Em segundo lugar,

ou sua magesta-:lc esta na primei-

ra cathcgoyia dos cidadãos, ou

não está. Se está, não pode in-

sultar _com esse luxo excepcio-

nal a pobresa do paiz, a quero

um ministerio ainda n'outro dia

foi pedir novos impostos, como o

ministerio progressista os ha de

pedir amanha, segundo a sua pro-

pria confissão. Se não está, res-

titua-nos os subsídios annuaes

que lhe entregamos, porque não

estamos aqui a dar dinheiro para

luxos insultuosos a quem se col-

loca acima da nossa condição na-

 

pio. -Qucm os tu, mulher? exclamou

elle. És a filha d'Eva, a que, deixando-

se seduzir pela serpente, soduziu o ho-

mem e o pcrdou; és a eterna causa do

peCcado desde o paraiso terrestre até

ao tim do mundo; peccas por isso mos-

mo quo existcs, e quanto mais fores

mulher, isto c quanto mais bella fores,

mais culpada te tomas, porque és mais

provocante. Tu es o mal, porque es o

goso d'esta carne maldita. Es o mal, por

que representas o amor desviado do seu

idealismo funebre. És o mal, porque ás

a vida, porque a. perpetuaS, e nos repre-

Scntamos o tumulo. És 0 mal, porqueés

a felicidade n'este valle dc lagrimas, e

nos não admittimos felicidades senão no

tumulo.

Para traz, pois, femea do homem,

grande tentadora, voz de satanaz, que

colhcs o fructo da arvore da Sciencia!

Para traz! 0 teu contacto com o homem

e uma macula. Agostinho não permitia

que se approximcm um do outro senão

para que os christãos não desappareçam

da terra e por isso não prejudicar a glo-

ria de Deus. Jcronymo vao mais longe:

o casamento é sempre um vicio; o qn::

se pode fazer é desculpal-l'o, é santífi-

ca-l'o.I"az-su um sacramento para o pu-

gasta (mnlmuis d'clles em Vesti-

dos,e porquc tem dinln-.iro do so-

bra para festantms. lãscusava de

descer a humithaçdo (tc pudo- di-

nheiro ao povo.

Voltando à historia dos pro-

gressistas, não o má a petulancia

d'csta garotada em justificar as

despezas naciouaes com os lu-

cros do commercio de Lisboal

Ainda que esses lucros sejam

reaes, por ventura o pobre tem

obrigar-.ão d'abrir a bolsa para en-

riquecer o negociante da capital?

Por ventura o paiz inteiro tem

obrigação de pagar para Lisboa “l

Só e proprio (Festa garotada!

Emfun, o que se vc e que o

principe vae infeliz como o dia-

bo. Por mais que se matasse não

foi capaz de descobrir n'outro dia

a estatua da victoria, quando pela

primeira vezlhe davam essa hon-

ra como chefe do mel-cito! Vac

ouvir, ao que se diz, tocar a mar-

selhesa pelas bandas regimentaes

no dia do seu casamento, o que

é d'uma yalli/tha de seis centos

diabos. Os estudantes de Coim-

bra. para festejar o seu consor-

cio (d'ello, principe, como diria

o Jayme), dao uma idoa tristissi-

ma dos seus enthusiasmos mo-

narchirns, pedindo o perdão do

acto. E para cumulo, até: os sal-

sas dão escuridan por causa da

Juliana, da Juliana para quem elle

principe se diguou olhar, se avoz

do publico é a voz de Deus ou

do diabo, nas vcsporas do Seu

proprio casamento. Só falta que

venha o cholcra com as festas!

Y.

_MM___. e...___., -

[turista international
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Gladstone apresentou para se-

guni la leitura nn camara dos com-

muns o sou projecto autouomis-

ta da Irlanda. .›\s galerias esta-

vam cheias. O velho libc 'al fallou

por espaço do duas horas defen-

dendo a sua [um lida e pondo-a a

coberto dos attaques dos inimi-

gos e desfazendo cuidadosamrm-

te. os argumentos dos que a 11a-

viam impugnado. ,

Havia pron'icttido umas certas

contem porisaçñes, mas foi porco

n'esse sentido, reservando-sc to-

davia para tomar em considera-

ção algumas das indicações mais

ponderosas quando o projecto

passo a commissão respectiva.

Hartington e ('Zhamberlain pre-

sistem dissidentes, porque as cm-

cessñcs de Gladstone não os sa-

tisfizeram, chegando o primeiro a

pedirá camara que regeitassc o

bill, que afinal não foi descutido.

Parnell e a sua gente, ou os

deputados irlandezee, admittiu as

concessões feitas ao sr.Cham ber-

lain.

E' possivel que a medida sof-

fra grandes retoques. Gladstone,

em face da attitude condescen-

dente dos representantes da Ir-

landa, não querer-ci perder o seu

apoio, em troca de concessões

  

riñcar. Deita-se-lho agua benta para la-

var esta grande infamia. O baptismo le-

va o pcccado do nascinwnto;o casamen-

to lava o pcccado da procreação.

A mulher não soube conservar o seu

corpo puro, porque obedeceu ao demo-

nio da carne. Pois bem: o sacramento

prende-a, encadcia-a para toda a vida

ao homem. Pertence-lhe. «Mulheres, obe-

decei aos vossos maridos», disse Paulo.

E' a eScravidão até à morte.

E a eScraviclão da mulher e dupla.

O padre, entregando-a a um homem, nã

deixa de a conservar na sua dependem

cia. Entra como terceiro na alcova; in

tervem entre o marido e a mulher par

dominar o demonio, e ella, docíl, ajoc

lha-lhe aos pés, e implora, e outrora

lho o homem a quem elle a ligou. En

recompensa, o padre despreza-a de t

forma que procura fora da natureza

satisfação das suas paixões.

(CONTINUA.)

Ives Girvor.
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'qnt "50 affectam as bases essen-

_maes ("1.a sua ideia. Isso será já.

“um grande passo andado no ca-

ntinho da rehabilitação d'um po-

v0, que tem vivido sem nenhu-

ma garantia de equidade e dejus-

tica.

' A Irlanda collocada no terre-

no relativamente bom que lhes

leva o projecto Gladstone, toma-

't'á ciúme para novas conquistas

,economicas e sociaes.

No entretanto esperemos os

\mentecimentos

HESPANHA

Está aberto o parlamento, ha-

'Vendo a ridicula pragmatica da

' "lçñlàura do discurso regio, que por

_n poder ser papagucado pela

-viuva regente em consequencia

'do seu melindroso estado de sau-

' e, o foi pelo sr. Sagasta. Muito

' d'artilicio; muita rethorica,

o costume em banalidades, em

promessas, em risonhas especta-

'tivas de felicidade presente e vin-

doem.

A campanha parlamentar pro-

metia ser tempestuosa na actual

legislatura. O grupo de deputa-

dos republicanos ha de fazer sen-

tir asua energia. Salmeron jà se

' foz onvir provocamlo um inciden-

”te ruidoso a proposito do regula-

mento, e aproviaitou o ensejo pa-

ra ,atacar o juramento politico,

.sendo incisivo e vehemente no

seu discurso.

. Os debates, pois, hão de ser

interessantes. O partido republi-

cano acha-se representado na ca-

mara pelos seus primeiros ho-

mens, e a anciedade publica cs~

tá suspensa do seu valor.

' Esporatn-se que ao bom-suc-

cesso da regente se sigam impor-

tantes acontecimentos politicos.

_A grande preoccnpacão do

momento na corto do Madrid é a

escolha d'uma aina para a crean-

_ ca que, dentro em poucos dias, a

rainha-regente de Hespanha dara

á. luz.

Estes ultimos tempos, o dr.

Sanchez Ocana, da Faculdade real

de medicina, tem examinado vin-

te e duas mocetonas solidas e al-

gumas d'ellas com medíocre as-

_ pacto de camponias. Estas já ali-

mentaram creancas da aristrocra-

cia madrilena. Entre as preten-

='dentas, ha uma que atrahiu mui-

tissimo as attenções. Revestira

um trajo magnifico de velludo ver-

melho e preto agaloado d'ouro e

prata, diamantes nas orelhas e

uma mantilha de rendas. Chama-

seRaimonda e acaba de crear o

' principe da Baviera.

Neve mezes de descanço no

seu adoravel cottage de Revilla,

permitiam-lhe reassumir as anti-

gas funções.

Todas as mulheres que se apre-

sentaram são muitissimo bonitas,

mas ainda não se fez escolha. An-

tes, é preciso inquirir da sua mo-

' ralidade, dos seus precedentes,

da sua familia, e dos seus filhos.

Como se ve, esta escolha e

3088¡ um acontecimento para a

espanha.

llll'l'lllãlllü

Agradecemos á direcção do

Club Eleitoral Republicano Villa-

novense a lineza” do seu convite

para assistirmos a sessão solem-

ne que tem hoje lugar n'aquclle

club, em que l iscursarão consi-

. derados oradores do partido re-

-' publicano.

*

Na noite de domingo para se-

gunda feira os larapios penetra-

ram* por meio de escalamento na

habitação do sr. Francisco Joa-

:quim Lo s, roubando-lhe dinhei-

,ro no va or de cerca de 300d000

reis;

Uma cidade, cabeça de distri-

cto, e onde a falta de um grupo

de policias facilita as gentilezas

dos gatunos. não lisongcia, antes

deprecia até a vergonha, esses

senhores capitães mores que ahi

teem jogado com a imbecilidade

de quem os atura.

 

Abençoados ladrões. Teem ao

menos o merito de toi'nar conhe-

cida a inepcia d'aquella gente, e

mau grado nosso. a carencia de

segurança publica, que n'ottrus

localidades muito inferiores a

Aveiro, mereceu ha muito a at-

tencão dos seus chefes politicos.

_4+_

Não se renlisaram os especta-

culos nos dias que prenoticiú-

mos, por motivos superiores á

vontade da direcção do Theatro

Aveirense, que se apressou a a-

visar da falta, os interessados.

Por isso, teve lugar hontem a

primeira recita. Foi á scena A aue

azul, opereta em trez actos. A

casa estava cheia. 0 espectaculo

agradou, porque o desempenho

correspondeu á espectiva e affir-

mou o merecimento da compa-

nhia que em Coimbra colheu mui-

tos applausos e melhores inte»-

resses.

lloje é representada a zarzuel-

la em trez actos Um thcsouro es-

condido, e amanhã vae a scena

O testamento azul, zarzuella em

trez actos e quatro quadros.

As casas estão já Quasi pas-

sadas. O resto dos bilhetes en-

contra-se á venda nos estabeleci-

mentOs dos srs. Antonio Cardo-

so, Antonio José Martins e Eduar-

do Augusto Osorio.

___-_._..___

O bispo de Coimbra prohibiu

que as mulheres cantassem nos

templos da sua diocezc, ameaçan-

do de correcção aos parochos que

não executasscm as suas ordens.

A noticia cahiu como uma

bomba no meio dos fieis que li-'

carmo indignados, vocifcrundo

catholicamente contra a ordem

do bispo, estando prestes a go-

rar-se uma festa do culto que se

realisou no ultimo domingo no

templo das Carmelitas.

U bispo la se entende. Elle

bem sabe com que gente trata.

+-_

Mal informados dissemos no

ultimo domingo que a captura

dos criminosos de Torres Vedras

fora ell'ectuada pelo sr. Antonio

Baptista Lobo, capitão de caval-

laria 9.

Este cavalheiro apressou-se a

communicar-nos que não foi elle

o captor dos assassinos, mas sim

um capitão reformado, de caca-

dores 6, que anda em SPI'VÍÇO da

companhia dos caminhos de ferro

do norte e leste.

_ Fica, pois, rectificada a noti-

eia.

 

___+__

Accentua-se uma corrente

odienta contra o bispo. As ove-

lhas deslanadas principiam a in-

quietar-se porque o bispado lhes

fez falta', porque o conde d'Arganil

foi um dos que votou a favor da

sua suppressão: E' caso para sedi-

zer:-- depois da casa roubada. . .

Por isso, segundo nos alfir-

mam, vae ser dirigida ao governo

uma representação pedindo a rein-

tegração do bispado d'Aveiro, ou,

(não sei de nojo como o conte)

como protesto contra o bispo de

Coimbra, a annexaçãoa do Porto

da extincta diocese aveirense.

Se é verdade, teremos ensejo

de nos rirmos do serodio zelo e

inepcia d'uns e do escarninho sa-

tanico do outro.

E' lá com elles.

__-+_

U mez de maio que inaugurou

a sua entrada com uns dias for-

mosos e amenos. fustigou-uos na

quinta e sexta feira com grossas

bategas d'agua, saraivadas e tro-

vões, soprando o vento com vio-

lcncia.

As searas deviam ter soffrido

muito, pois que a pedra foi co-

piosa e vinha tocada com ímpeto.

Ainda outra vez se conliirmou

o anexim popular de que: maio

quente traz o diabo no ventre.

_+-

As phylarmonicas d'esta cida-

de recuzaram-Se a ir esperar á

gare o conimhricensc conquista-

dor d'esta dioceze. como n-ova dc

solidariedade na (Insrliln dos seus

membros femininos e em rcpre-.

O POVO DE AVEIRO

 

salia á ordem do prelado dioceza- condições exigidas no artigo 113.”

no que mandou retirar as rapa-

rigas da musica de capella.

O bispo está certamente a ca-

hir no (lg-sagrado dos seu:: doceis

l'reguczes. v

. Vamos assistir de palanque a

um espectaculo comu-o.

_w_

Falleceu na segunda feira um

homem no lugar do Solposto, de

uma brincadeira inspirada pelos

eñ'luvios do vinho. Tomando a

posição d'um quadrupede, o in-

feliz oll'ercceu o dorso para Ser-

viço d'equitação. O cavalleiro de-

sequilibrou-se cahindo tão desas-

tradamente para deante que ma-

tou o companheiro deslocando-

lhe a cabeça da columna verte-

bral.

O fallecido era casado e dei-

xa filhos menores na orphandade.

+

Principiaram já os trabalhos

das companhas nas praias do nos-

solittoral, mas poremquanto com

resultado insignificante.

_+_

Informam-nos de S. João de

Louro que existe n'esta freguezia

um casal, cujo chefe applica aos-

posa tratos d'uma crueldade fe-

roz. Procedenl'lo ha dias ao arar

d'uma terra, o selvagem jungiu a

pobre mulher com uma vacra

obrigandoa a tirar assim o arado.

N'uma cheia que invadiu o cam-

po a infeliz ia morrendo afogado,

porque 0 malvado a abandonou

no meio da agua. Emtim, e mar-

tvrisada sem do, subjeitnndo-a a

tratos que só uma índole prever-

sa pode imaginar.

A auctoridade não poderá in-

tervir o favor da dcsditosa "2

._.____.0______..

Os escrivães das camaras d'es-

tc districto dirigirznu ao governo

uma representação, pedindo que

soja estabelecido o quadro dos

seus ordenados, e bem assim a

tabclla dos emolumentos admi-

nistrativos, na nova reforma que

vae ser votada em dictadura.

____#_-_

O Dist-rícto de Vizclt diz que

sahiu para Aveiro o ex-coznmis-

sarlo de policia d'nquelln cidade

o sr. dr. Antonio Xavier Correia

Gomes, inspector do sello n'este

districto.

____Q___

Na pelingrinaçlío que ha dias

houve no Sameiro, os larapios

mostraram-sc d'uma activhlade

espantosa. Os petingrinos rouba-

vam-se com toda a limpeza, não

poupando pulseiras, relogios, ca-

deias, etc., emlim uma festa cheia

de episodios que poz em eviden-

cia as seraphicas intenções da su-

cia.

Nem a propria auctoridade es-

capou ao furor dos políngrinos.

porque lhe ñzoram mão baixa so-

bre o relogio o corrente.

Para complemento, a sr." do

Sameiro consentiu que os fieis se

tosassem rijamente. Não faltou

pancadaria como epilogo do en-

tremez.

._____.-__

U Diario do Gaucrno publi-

cou lia dias a nota da divida ilu-

ctuante. Chega a bonita somma,

em numeros redondos, de reis

'1270138805020 Como no me?, pas-

sado estava em 12.1.01:7025150

reis, segue-sc que angmentou em

um nch 2'lllzlis-5'i-7l) reis.

0 povo ha de rir com as es-

paventosas festas do casamento

da creança; mas a bolsa esta a

arder-lhe. No fim da orgia virão

as contas.

+

Por ser de interesse opportu-

no, ampliâmos hoje a noticia que

no passado numero publicanms

sobre a nova medida que regula

o recenseamento militar, dando

na integra o decreto respectivo:

«Artigo 'l.° O domicilio dos

mancehos emancipados, que do

concelho em que estavam legal-

mente domiciliodOs. a data da

emancipação, se passion pill'ilí'lll-

tro, nào se considera cstalwleci-

 

da lei de 27 de julho de 1855, n'el-

le tenham residencia habitual pe-

lo espaço de tres annos, pelo me-

nos.

Art. As commissões espe-

(riaes de recenseamento em Lis-

boa e Porto e as camaras muui-

cipoes dos outros concelhos do

continente do reino e ilhas não

poderão, no caso do artigo ante- ,

cecente, recensear os mancebos

que não hajam satisfeito ao que

n'elle se dispõe, e continuarão a

rocenscar aquclles que da respe-

ctiva circumscripção tenham mu-

dado a sua residencia ha menos

de tres annos.

Art. 3.° Us governadores civis

dos diversos districtos darão aos

respectivos administradores de

concelho as instrucçõcs conve-

nientes para que promovam aob-

servancia d'cste decreto, e para

este tim interponham, sendo mis-

ter, os recursos legaes.

Art. 4? Fica por esta forma re-

gulada a execução do artigo '13.“

da lei de 27 de julho de 1855, na

parte relativa ao domicilio dos

mancebos emancipadosm

~+

Os jornaes progressistas pu-

blicaram a carta de ici conceden-

do aos benemeritos exploradores

Capello e [vens a pensão annual

dc 600-5000 réis a cada um ! l l

Dão-de '20 contos annuacs a

um fcdclho, a um nullo, e àquel-

Ies bencmeritos que arriscnram

a vida e a saude em prol da pa-

tria e da sciencia dão-sc-lhe 6005

reis a cada um l !l

Um creançola. que nem tem

o mcrito do verdadeiro cidadão

com a minima pro'eella de servi-

ço à patria ou a Sociedade, por-

que não passa d'um escnlracho

damninho, supplanlando as vanta-

gens economicas d'aquelles dois

illustres portuguezes l. . .

Cheiro tão mal, isto. Cauzn as-

co e nojo este pulhismo e rebai-

xmnonto das crentni'ns que re-

presentam o feudo monarchico.

_W_-

Uum folha monarchica de Lis-

boa diz que «os progressistas, a

titulo de festejos, para celebrar-

sc condignamente o consorcio de

sua :dtezu real o principe D. Car-

los, estão atropeliando as leis e

zmnhando cynica e descarada-

mente da paciencia publica.

Que as portas do erario estão

abertas; gasta-se por toda a Lis-

boa dinheiro sem dó nem pieda-

de;

Que se calcula em milhares

de contos o que o governo esta

dispemiemlo, não se sabe se para

corrigir antigas faltas se para sa-

tisfnzvr a compromissos»

Que sucial E que paiz a tole-

ral-al

No entre-tanto a accusacão é

insuspelta para nós, apezar da ne-

nhuma auctoridade que assiste

aos accusadores.

_+_.

O Diario de Notícias jogou ha

dias a seguinte bisca:

«Que a limpeza se estabeleça

não só nas fachadas, como nas

janellas interiores, nas conscien-

cias; que os que teem egerem os

cofres do dinheiro alheio, tenham,

antes de tudo, a suprema distin-

cção de serem limpos da maos.)

Em pleno arraial de rameiras.

Elles encarregam-so de se desco-

brirem as matadores cancerosas.

______.___

("iontinua a grassar em Ague-

da e em todo o concelho a epide-

mia da variola, havendo casos t'a-

taes em menores e adultos.

___.._.

Notícias da Africa dizem ha-

ver fallecido no Dondo o sr. Joa-

quim d*OliVeira e Silva, antigo

negociante da praça de Lisboa.

_Le-se no Jornal de Mossamc-

(les:

«Damos com muito gosto a

noticia que em seguida ti'anscre-

vemos, recebida á. ultima hora de

um nosso amigo dos Combos,-

e julgamos vm'dadeiral por a ter-

mos como oil'iciul.

«Vou fazer-lho duas linhas :ii

do n'este sem que, alemdas mais pressa. No dia S de março lhel

 

escrevi, mas como hoje se offe-

rece occasiào, não quiz deixar de

lhe dar a agradavel noticia de que

a guerra do Humbe vae terminar.

O sobba tlhiahongo, do Hum-

be, mandou-me aqui embaixado-

res,' pedindo-mc para eu lhe dar

uma diligência que os acompa-

nhe á Huilla, e pedindo-me ao

mesmo tempo para eu interceder

por elle, com s. ex.a o governa-

dor. Diz que elle não foi quem se

rebellou, mas sim o seu povo,

que não teve a culpa, e por iSso

pede ao sr. governador paz, oil'c-

recendo-se para pagar, todas as

despezas da guerra, e indemni-

sar todos os negociantes dos rou-

bos que teem soil'rido, o pagar

contribuições; isto no caso de fi-

car, e mesmo tirando-lhe o po-

der, qucr entregar este nas mãos

do mesmo sr. governador Mat-

ta, que foi quem ali o collocou

ha 24 annos. Não tenho tempo

para mais.)

_+__

Estão a concurso as seguintes

cadeiras:

No concelho de Gondomar, a

cadeira mixta elementar para am-

bos os sexos da freguezia de Jo-

vim, ordenado 10015000 reis.

-No de Terras de Bouro, as

elementares, do sexo masculino,

das freguezias de Chamoin e Ri-

caldo.

-Iustrucção primaria elemen-

tar e complementar dos Sexos

masculino e feminino, na sli-,de do

concelho de Sardoal, 180:'»000 reis

de ordenado cada uma.

__*_.-__._~

COS'I'IlA A BEBILIDADW

Reconnncndamos o Vinho Nn-

l tritivo, de Carne e a Farinha Pei-

toral Ferruginosa da Pharmaria

Franco, por se acharem legal-

mente auctorisados.

 

:anunciar:

Cadaval

0 celebre administrador' Pedro

Barroncho

O administrador Pedro Bar-

runcho está inconsolavel. por lhe

terem posto a publico as suas t'a-

çanhas; desesperado por não po-

der ir para Lisboa todas as sc-

manas como costumava. Consta

que tem inventado paVorosas, pa-

ra se sustentar no lugar que oe-

cupa; tem feito provocações oo-

mo se teem visto publicadas nos

jornaes monarchicos; e ainda o

sr. governador civil sustenta um

homem d'aquelles n'nm concelho

como seu representante, Protes-

tamos para não termos de dizer

que tão bons são uns como ou-

tros.

Consta que na villa do Cada-

val querem levantar um pedestal

ao hei-oc Barrancho pelas muitas

proezas que tem feito, para as-

sim ñcarem gravadas na memoria

dos vindouros as _prepotencias

dieste celebre administrador.

P. B.

  

O nosso amigo sr. Augusto d'Oli-

veira estabeleceu no Porto, na rua de

Godofcita, 210, 1.0 andar uma

AGENCIA CENTRAL

na qual aprompta papeis para casamen-

tos, passaportes e passagens. Fazem-se

memoriacs e requerimentos para todos

as repartições publicas do reino; Sulli-

citam-so documentos das mesmas; loga-

lisacão e expodiontc de carta; rogato-

rias para puizes estrangeiros, bem como

o respectivo andamento quando regrcs

sam cumpridas; promovem-se averba-

mentos do quaosiquer titulos de credituf

encartes de empregos publicos ou oiii-

cios e registos nas conservatorias; Tras

tam-se negocios em todos os tribunac .;

recursos do recrutamento; despachos na.

:dfandega e caminho de forro. Encarre-

ga-se de tradnccões do hespanhol, fran-

ces e inglez. cobrança de dividas, fo-

ros e pensões, publicações d'annnncios,

compras, vendas, pagamento de con' “a

buições, e finalmente de qualquer nec' -

cio concernente a agencias d'esta or-

dem. Tudo por preços modicos com a

maxima actividade.

A agencia resolveu anualmente en-

carregar-se de PERGUNTAS e RESPHS-

TAS. ~

Se algum individuo (14.?deill'Ól'l"llfal'~

se sobre negocio ou possoum l'orlo, se.

rá satisfeito promptlnlenle, mod¡ nal .-¡

retribui-;ão do Ml' reis, ssrda arespgnh

 



lg.

dada [win cru-rei”, ou 71H rci4, sendo pe-

lo tab-::raiplun

l'lãtui ipiznilias deverão arompunlizn'

a eugenia, em .soltos ou estanipitnas do

correio.

 

reiterou¡-

!Honduras -Sahiu á luz

mais outro numero (testa revista

(lu critica litti'rnriu, dirigida pelo

tiosSo :tltlltttt Alberto Hesse.

Assiunn-se na rua de Welles-

ley, 2 li, l.“-Porto

Ú

Seroens de s. Miguel de

Solda, chronicu mensal de litto-

ratura amena. norteilris, polomira

mansa, critica suave dos maus

livros e dos maus costumes. por

Camillo (Iastollo Branco_ liece~

mos o ti.” volume.

A edicao e do incnnçavol odi-

tor portiu-mso Eduardo da Costa

Santos, a quem dove ser dirigida

a rorrespomlenoia. para a rua de

Santo Ildefonso, 4, ô-Porto.

Revista de Hrdlrina Do-

slmetrlq-a. lterudwtnos o nume-

ro 5 do .t' nono

Assignu-se na pharmaria M. J.

Pinto it til', Loyos, 36-Porto.

Ú

nepllbllcas.-Sahiu o n.o 69

(8.° da Sl.“ serio).

Tnda a Correspondeneia deve

ser dirigida a A. Burros, rua No-

va do Carmo, 90, 'if-«Lisboa

U

0 Pastellelrn de Madrigal.

_ lierobomos o l'useirnlo n." 90.

IC' editora a Empreza Noites Ito-

rnuntieas.

Assigna-se em Lisboa, ua rua

d'Atalaya, '18.

os milhões do "luminoso.

F !Fira-'1!' .H V “o.

' Patinetes list-raias

O Povo DE AVEIRO

lilliLlit'iliilCAllo(IRA lili AiliiÉlii

2'“-HUA oo ALMADA-217

P0“To

BS ?âãiêiââiiiiiâãês
l't'ull

HENRIQUE l'l'llll'ÍZ liSCilltllI

  

Preço do cada volume 500 reis.

Para os .si-s. assignuntcs 43"¡ reis.

Esta no preto, e já muito adiantada

a impressão do ii." volume.

l'ura as províncias far-;.c-ha a expo-

dição, franc-,a de porte, mediante paga-

mento adiantado.

Ainda sc recebem assignaiuras na

livraria do orlitur .loziqnim Antunes Loi-

tño, rua do Almada, ::lt a :217, Porto, pa-

ra onde devo ser enviada toda a corros-

pOIII'lCHCilI, franca de porte.

Em Aveiro assíuna~se na livraria. do

sr. David da Silva Mello Guimarães.

ARNALDO GAMA

ll SlHGiNTU-MÚB UiVllllH

(2.“ edição ¡Elliott-ado)

 

0 ineancavel editorportuonso, Editar-

do do Costa Santos, já tem muito adian-

tada .t publicação do r-'SARHEN'I'U-MUR

De VIHAR» (2." edição illustrwlzt.)

A obra constará dc dons' volumes in

8.", o será illustravta com ilt›zo-,:i'iiv¡i:':t.<.

No Porto, .será distribuido. em caderno-

tas de tii paginas e uma gravura, pelo

preço do to!) reis (sida caderneta, pagos

no acto da entrega. Não cXcederit a 1:2

cadernotas, que serão distribuidas quin-

zenalmeute.

Para as províncias so se acceitam

assiunaturas vindo :icon'ipanhadas da

importancia de UlNLl()i«'ASClUIlLOS, ex-

cluindo as (limpezas de porte do correio,

que serão pai/;as à custa da casa editora.

Concluída a publicação da obra, a

casa editora distribuirá por todos os srs.

assignantcs uma cxplondida gravura

executada expressamente na Allenia~

nba.

Assigzna-se na Livraria Civilisação de

Eduardo da tjnsla Santos, Editor, Itua de

Santo ildel'ouso- !i e 6- PORTO.

Recebemos o t'asrirulo 22 (teste l

oxplendido romance editado pela

empreza Sei-ões ltoinunlioos.

O resumo do entreoho da pre-

sente caderneta é o seguinte:

Assigna-se na rua da Cruz de

Pau, 26- Lisboa.

t

A [Ilustração Portugue-

2a.- Recebemos o n." !4-2 do se-

gundo anno d'csta revista litte-

raria e artística.

Assigna-se na Travessa da

Queimada, n.° 35, 1.” andar-Lis-

boa.

  

Typ. do «Povo “de hair-«B

Rua da Alfandega, n.” 7

'CAMILLO CASTELLO BRANCO

ESBOÇO DE CRITICA

OTHÊLLO
0 NIOÍ'RÍD DE VENEZA

DE

WILLIAM SHAKFSPFIARE

Tragcdia. cm 5 actos, traduzida

para portugcwz por

l). Luiz de Bragança

A' venda na Livraria Civilisação, de

Eduardo da Costa Santos, editor, rua de

Santo Ildefonso, !i e (”i-Porto.

Preco, 300 reis; pelo correio, 32.0.

 

HISTORIA.
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!Ilustrada com magnmcos retratos dos pah-lotar¡ mais ll-

lustres d'aqnclla epocha c

seculo XIX.

dos homens mais notavcis do

GRANDE EDIÇÃO PATRIOTICA

Valiosos BRINDES a cada assignante, consistindo cm 4 magníficos QUA-

DROS compostos e executados por professores distinetos de Bellas Artes.

Os BRINDES distribuidos a cada assignanto vernierse-hão avulsos por 50

mil réis.

A obra publica-so aos fascículos, sendo um por mez.

Cada t'aseiculo, grande formato, com (Sri paginas custa apenas 2/20 réis sem

mais dospeza alguma.

No imperio do Brasil carla fasciculo 800 reis fracos.

A obra é illustrada com notaveis retratos em numero superior a 49.

Esta collecção de retratos, rarissima, vende-se hoje, quando apparece, por

19 e '15 libras.

A obra completa, que comprehcnde 4 volumes grandes não ficará ao assig-

nante por mais de 'lttàOOO reis fortes.

O primeiro faScicnlo subirá em abril proximo.

Está aberta a assignatura para esta notavol edição na

LIVRARIA PORTUENSE DE LOPES ii ('1.“- EDITORES

RUA oo ALMA DA, '12: _ Pou'ro

llcccliem-sc propostas para correspondentes em to-

doo pulz e no estrangeiro.

I'erlm-ulídu adição portuense, 'illus-

/rruta com. 500 gravuras novas

COHLJH'CUÍHS ao editor parisiense

lutaram; “como

A ohra constará de 5 volumes ou 60

fascículos em e illustrada com 500

gravuras. distribuidas' em lasciculos se-

manans do :tz: paginas ao preço de '100

reis, pagos' no acto da entrega.

A eua editora garante a todos os

indivíduos que angariarem 5') assignatu-

ras, a reimnmraçíu) de 20 p. c.

'l'olla a corri-..ipondcncia dove ser di-

rigida a Livraria Civilisação de Ednardo

datjosta Santos, editor, rua de Santo

lldet'onso, -i e (Iv-»Porta

 

MlLlitlES Dil CRIMINOSO

o: «lilILl-lñl-JS Do CllfMl-NOSO» são

a ultima c a maivz interessante obra de

Xavier do ltl'ont.n'›piii, auctor dos roman-

ces: «tl Fine-re n.n ll), Mysterios de uma

herança, Cl'illilzí de uma associação se-

creta» o «As rnullmrcs de Bronze-.p

tl.“ parte- 0 Incendiurio.

2 a parto_ t) grande industrial

3.“ parto- A lll'l. da vordarlo.

Edigào tii'lltttlíl com primorosas gra-

vuras c com cbromos añoissinuis cores,

dos ipiaes u primeiro# o retrato deMon-

tópin.

(Jada chromo '10 réis- 50 réissema-

'nacs.

Brindes a cada assignante: *1005000 -

réis' em :ri premios pela loteria e um ma-

gnifico allnnn das principaes vistas' do

Belem no tim da obra.

Assigna-sc na empreza editora Bc-

lcm & (2.a, rua na Cruz pe Pau, 26, 1.0

Lisboa.

I'ara as províncias o preço do fas-

cíeulo e o mesmo que no Porto, franco

de porte, sendo a :Issiunatura [meu adi-

antada e na inmortanciade õ fascículos.

 

PÊGPRiEABE

Vende-se uma na Fonte

Nova, onde se tit'lltl estaleir-

:ittsi a itiln'ica tie louça "tira

_
o

p
m

n
u
¡

llliiiiiitlçüt's alle-secomiran-

cisroji'aes. _

Arreinata ;ao

No dia 23 do corrente ha do se

arrcn'iatar cm hasta public-a, às 6

horas da manhã, uma casa com,

quintal e arvores do fru ta e poço,

sita na rua da Senhora, em Ver-

demilho, que era pretencente a

Fernando de Almeida Vidal c ho-

je de .lose Nunes Migueis e her-

deiros dc sua mulher.

' í ' ' 6

Venda de casas
Vende-se uma morada de ea-

sas altas, na rua (lo- Sol. Quem

pretender falle com Jose Nunes

da Maia.

_ Contra a debilidade

FARINHA PEITORAL FERRUGINOSA

UA PliAHJiAGlA FRANCO, unica legal-

mente auctorisada e privilegiada. E' um

tonico reconstitnintc e um precioso ole-

mento reparador, muito agradam o de

facil «.licuislão. Aproveita do modo mais

ext raordinarin nos padccimentos do pci-

to, falta :lc apetite, em com'aloswutes

de quuesnpuer doenças, na alimentação

das nmllwros movidas e amas de leite,

pessoas edosas, creanças, anemicos, e

em geral nos rlebilitzu'los, qualquer que

seja a causa da debilidade. Acha-.sc à

venda em todas as pharmacias de Por-

tugal o do estrangeiro. DepoSitO geral

na pharmaeia France, em Belem. Paco-

te 200 reis, pelo correio 220 r. Os paco-

tes deVein conter o retracto do anctor e

o nome em pequenos círculos amarel-

los, marca que esta depositada em con-

formidade da lei do /k de junho do IS( 1:.

Dlil'tflSlTO om Aveiro, pharmaciu e

drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.
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l-IAMAMOS a attenção d_e

, todos os srs. consumim-

 

   
dores para estas qualidades de

genebra E' a mais barata, a mais

estomacal e a melhor até hoje

conhecida.

Tem acolhimento geral em to-

do o paiz, e foi premiada na ulti-

ma exposição de Lisboa.

Deposito: Todos os estabele-

cimentos dc mercearia e muitos

outros no Porto.

Exija-sc a botija e etiqueta com

a marca (registada) Mor.“ d C.°, e

a rolha com a firma (fac-simile)

dos fabricantes.

YlNllO NllTlllTthl DE GAME

 

Privilegl- governo,

ado. an- e aprova-

ctorisa- pela jun-

do pelo taconsul-

tiva de saude p bllca
r

E o melhor tonico nutritivo que se co-

nhece: e muito digestivo, l'ortillcante o

rectmstituintc. Sob a sua influenciado-

sei'inlve-su rapidamenth o apetite, en-

riquece-sc o sangue, fortalecem-so os

musculos', e voltam as forças.

EllllJl".:|.;it-SU com o mais feliz exito

nos estomauos ainda os mais dcbeis,

para combater as digest-'ies tardias o la-

boriosas, a dispupsia, cardialgia, gas~

tro-dyniu. uastraluia, anemia ou inac-

ção dos (n'gt'r'iã, rai'liilís'mo, 'cousnmpção

de carnes, at'io ;DL-s escroplmlosas, e em

geral na couvab:sumiço de todas as do-

enças aonde e preciso levantar ior-

1.3115.

Toma-se troz vezesfao fdia, no acto

de cado, comida, ou em caldo quando o

doente não se ptHSit alimentar.

Para as crcanças ou pessoas mui-

o rloheis, uma colher das dc sopa de

cada vez; e para os adultos, duas ou tres

colheres tambem de carla vez.

Esta dom!, com uuacsqucr bolachi-

nhas. e um oXcvllente u lnnch » para as

pessoas fracas ou UÓHVHIRÍSCCHLÚS; pre-

* para o estomago para :uzazeitar bem a a-

ilimentação do jantar, e concluido clic,

toma-::o canal porção ao nina-st». pura

facilitar couwlotamente artigo dão.

Para ovdar a (',outrut'uei;ño, os envo-

lucros das das garrafas devem conter o

retracto do auctor e o nome um peque-

nos círculos umaiollos. marca que está

depositada cm coul'ormidmle da ici (to

de junho :le '1881.

Acl1a~se :i venda na.: principaes far

maciui da. l'ortugul o do «;:.~;li':1ri;.ri,-iro. lle

posíto geral na farmacia Franco, em Be

i lcm. _

Deposito em Aveiro na farmacia c

drogaria lllt'lliüillill de João Bernardo lii-

heiro Junior.
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Oluttil iii) GRAÇA! l l

4'¡ PEÇAS formando um formosa servi~

eo de me mesa por 33850 réis l!

Por motivo de liquidação, o posta. á

venda, com o abatimento de 75 p. e.,

l

l

grande quantidade de prata Altinidc (Ar-

genterie Alñnide).

Por 3.3850 réis apenas
representando sómente metade da mão

d'obra, do que antes se vendia por 60

francos, enviaremos o seguinte serviço

de mesa, de prata Altlnide, muito fino e

duradouro:

ü i'ormosas facas do mesa

li garfos

6 colheres de sopa

6 bonita; colheres de chá

1 grande colher de terrina

1 grande colher de legumes

3 formosas oveíras massiças

2 chicaras para sobremesa

1 pimentciro e assueareiro

1 tormoso coador para chá

3 magníficos assucareiros

6 forniosos apoios para facas
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42 peças

BRANGURA GARANTIDA POR 10 ANNOS

Para receber os 42 objectos, for-

mando um serviço completo de mesa,

FRANCO, NO DOMICILIO em 9 ou 10

dias, dirigir ao Deposito geral das fa-

brica-:4 unidas de prata Altlnidc, a

M. RliNlHiAKIN, ll HedwiggasseANien-

na (Austria); rmnottendo adiantadamen-

to ;lilttõtíl reis por meio de ordem partí-

cular ou postal.

Davolve-so o dinheiro, caso a mer-

cadoriu não couve-nha, tendo n'este caso

o destinatario de satisfazer despezas de

cerca do 350 rs.

 

HERPES E EMPlGENS-

Curam-se em poucos dias com o uso

da POMADA ANTI-IIERPETICA do dr.

Moraes. E' muito util no tratamento das

feridas chronicas.

A' venda nas principaes pharmacías

do reino. Em Aveiro, pharmacia Moura;

emplhavt), João L2. Gomes. Deposito go-

ral, lharnmcia Maia, Oliveira do Bairro. W

Contra a tosse

XAROPE i'lvil'l'ttliAl, DE JAMES, unico

localmente. iliIIJUJl'Í-iflth pelo Conselho

tl:: Saindo l“utdieu, o-.isaiado e approvado

“nã bospita-ss. Acha-sc á venda em to-

da¡ :1.24 pharmacia: .to Portugal e do es-

tmnceiro. _Deposito geral na pliurinacla

Franco, em Helcio. Us frascos devem

conter o rctracto o lirma do adutor, o o:

nonic um |l"'|[|l<3¡¡t_N círculos amareilos,

morna que está rli_:gnositada em confor-'

midade da lui de 4 do junho de 1884.

Deposito elu Aveiro na pharmacia o

(ll'(i_$.(ül'lil medicinal deJoão Bernardo Ri

liciro Junior.

 

Jimi) AUGUSTO DE SOUSA - w
CGH

OFFICINA DE SERRALHERIA
'IM
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FORNECE feiragens, dobradiças ,riachos fechaduras de todos o

systmnu::, parafusos de. toda a qualidade, ferragens estrangeiras, ca

mas de ferro, fogões, chumbo em barra, prego d'arame, etc.

 

SEMPRE'l

 

lUtPHANTEl'
.AS MACHINAS DE COSTUR '

COMPANHIA ÊÀBRIL SINGER

' ACttiltllll de oitenta Exposição Internacional de Salud, tl

Londres, a

MEDALHA. D'O'URO

0 ilillllt PREMIO CONCEllllltl NESTA EXPtlSlÇlit)

E' mais uma victoria ganha pelas excellentes nuchnmsi

closer da CililPAMllA SINGEII que se vendem a prestações a

:500 reis StilltllltltlS. sem prestação de ent'nda, eadinhei

indios ill por cento na

_COMPANHIA FABRIL "SINGER..

AVEIR :75, Rua de José. Estoram,%7

(Pegada á Caixa Economica


